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RESUMO 

 
Neste momento do processo de industrialização, os sistemas de produção se tornarão cada vez mais complexos, o que 
ensejará diversas formas de cooperação entre empresas. Em contextos de Industrie 4.0, os sistemas de manufatura estarão 

conectados horizontalmente a redes de valor.
1 

Devido à representatividade da referida iniciativa, torna-se relevante 

pesquisar formas de viabilizar e facilitar a integração horizontal de redes de manufatura em contextos de Industrie 4.0, na 
perspectiva de negócio. Neste campo, todas as soluções deverão ser compatíveis com o Modelo de Arquitetura de 
Referência Industrie 4.0 (RAMI4.0), necessariamente. O objetivo da pesquisa é propor um método que possibilite descrever 
e analisar aspectos da integração horizontal de redes de manufatura, tendo em vista objetivos de negócio previamente 
estabelecidos. A pesquisa consistirá num estudo teórico-metodológico. Espera-se contribuir para o campo teórico da Gestão 
da Manufatura. 
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1. INTRODUÇÃO 
  

Há um vasto campo para investigações a respeito de redes de manufatura. A pesquisa tem por objetivo 
desenvolver um método de análise que venha a apoiar a integração horizontal de redes de manufatura em 
contextos de Industrie 4.0, na perspectiva de negócio. Trata-se de propor um método que possibilite descrever 
e analisar os resultados das diversas interações entre participantes de uma rede de manufatura, tendo em vista 
os objetivos de negócio que ensejaram a formação da rede.  

A seguir descreve-se a metodologia da pesquisa, apresenta-se a fundamentação teórica do tema, e 
fazem-se algumas considerações finais. 
 
2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de uma pesquisa aplicada, exploratória, experimental, quantitativa. A primeira etapa —
desenvolvimento do método de análise— envolverá levantamento bibliográfico e análise de casos. Consistirá 
em (i) descrever uma rede de manufatura típica em termos de entidades, propriedades, e relacionamentos; (ii) 
identificar e descrever os fatores que influenciam a integração horizontal de uma rede de manufatura típica, em 
face de um determinado conjunto de eventos externos à rede; ações de participantes da rede; e interações 
entre participantes da rede; (iii) modelar as dinâmicas da integração horizontal de uma rede de manufatura 
típica, com base na abordagem da Dinâmica de Sistemas e com recurso a uma ferramenta de software 
apropriada; e (iv) especificar procedimentos que possibilitem calcular, por meio do modelo dinâmico, valores de 
variavéis que interessem à análise de aspectos da integração horizontal de uma rede de manufatura típica. A 
segunda etapa —compatibilização do método com o RAMI4.0— envolverá levantamento bibliográfico e análise 
de casos. Consistirá em (i) implementar, no modelo dinâmico anteriormente desenvolvido, os objetos e 
estruturas de informação do RAMI4.0 necessários e suficientes ao cálculo dos valores das variavéis de 
interesse anteriormente definidas; e (ii) modificar os procedimentos anteriormente especificados de modo a 
utilizar os objetos e estruturas de informação do RAMI4.0 para calcular, por meio do modelo dinâmico, as 
variavéis de interesse anteriormente definidas. A terceira etapa será a validação empírica do método. Esta será 
operacionalizada por meio de simulações de cenários representativos da integração horizontal de uma rede de 
manufatura típica, com recurso a uma ferramenta de software apropriada à abordagem da Dinâmica de 
Sistemas. 
 
  



 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Aceitar a economia de ―dinâmica de demanda‖ requer envolver pequenas, médias e grandes empresas, 
em uma abordagem de produção colaborativa.

2
 A integração horizontal visa fazer com que estratégias 

comerciais das empresas, novas redes de valor, e novos modelos de negócio possam ser apoiados de forma 
sustentável usando sistemas ciberfísicos, e implementados com este mesmo tipo de sistemas.

1 
Industrie 4.0 é 

um conceito de origem alemã que se difundiu como representativa da manufatura digital. O conceito se baseia 
na integração de sistemas ciberfísicos e na utilização de serviços de Internet das Coisas, em processos 
industriais. Os conceitos envolvidos na Industrie 4.0 são descritos e implementados com base no Modelo 
Arquitetônico de Referência da Industrie 4.0.
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Papazoglou, van Den Heuvel e Mascolo
4
 desenvolveram uma arquitetura de referência voltada ao 

desenvolvimento de uma rede de manufatura. Um dos módulos da arquitetura é focado na integração horizontal 
de dados e processos ao longo de uma cadeia de produção. Andrés e Poler desenvolveram um modelo de uma 
rede e processos colaborativos, cuja exploração permite analisar os processos da rede e considerar o seu 
desenho.

5 
Lyman e colaboradores propuseram um modelo e um método de análise que têm foco na 

representação e análise da transferência de valor entre empresas.
6
 Bitsaki e colaboradores propuseram uma 

metodologia para calcular valor em sistemas de serviços.
7
 Biem e Caswell propuseram um modelo que permite 

realizar análises descritivas e prescritivas das interações de uma empresa.
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Todas estas iniciativas dizem 
respeito às análises estratégicas em redes de empresas. Nenhuma destas iniciativas é compatível com o 
RAMI4.0. 
 Para que se possa descrever e analisar as contribuições de uma rede de manufatura para objetivos de 
negócio, é necessário compreender e modelar aspectos dinâmicos da integração horizontal de tais redes. Por 
exemplo, caberá compreender de que formas os papéis de unidades industriais se relacionam com a 
configuração e com a coordenação de redes;

9
 ou analisar as contribuições conjuntas de unidades industriais 

para uma rede interempresas;
10 

ou investigar as consequências, em termos de custo, de mudanças de papéis 
estratégicos de unidades industriais.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Há lacunas na pesquisa a respeito da integração horizontal de redes de manufatura em contextos de 
Industrie 4.0. Em particular, fazem falta abordagens mais ligadas a negócios. O método a ser proposto deverá 
contribuir para a identificação de parceiros de negócio, identificação de dependências, identificação de 
contribuições de participantes da rede, avaliação de riscos, e identificação de relações de concorrência e 
colaboração. Estas são capacidades úteis ao desenho, redesenho, e avaliação de redes de manufatura, e 
constituem-se em contribuição relevante ao campo da Gestão da Manufatura. 
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